
1

Os dados da Sondagem Industrial mostram que 
em agosto, após 21 meses de queda, a produção 
industrial não recuou na comparação com o 
mês anterior. Embora a utilização da capacidade 
instalada permaneça baixa (66%), o percentual é 
o mesmo de agosto de 2015. Foi a primeira vez 
desde abril de 2014 que o indicador não caiu na 
comparação anual. 

Considerando as grandes indústrias em separado, 
os dados são ainda mais favoráveis. Nas empresas 

SONDAGEM 
INDUSTRIAL

Indicadores CNI
ISSN 1676-0212 • Ano 19 • Número 8 • agosto de 2016

Produção estável após 21 meses de queda
de grande porte, o índice de evolução da produção 
mostra crescimento da produção em agosto frente 
a julho e a UCI das empresas do porte alcançou 
71%, percentual superior ao registrado em 2015.

As expectativas não se alteraram, mas permanecem 
positivas de uma forma geral. Os empresários 
esperam aumento da demanda, da quantidade 
exportada e das compras de matérias-primas. 
Contudo, a expectativa de novas reduções no 
número de empregados se mantém.

* Índice varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção frente ao mês anterior. 
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Em agosto de 2016, o indicador de evolução da 
produção registrou 50,8 pontos. O índice ficou 
acima da linha divisória dos 50 pontos, o que 
não ocorria desde novembro de 2014. O índice 
ainda não se afastou o suficiente da linha para 
afirmar que houve um crescimento da produção (a 
distância para a linha divisória é inferior a margem 
de erro do indicador, 1,0 ponto), mas interrompe 
uma sequência de quedas na produção que já 
durava 21 meses. 

O índice de utilização da capacidade instalada 
(UCI) efetiva em relação ao usual subiu 1,8 ponto 
em agosto frente a julho e alcançou 38,3 pontos. O 
índice mostra tendência de crescimento e acumula 
crescimento de 3,6 pontos frente a abril. Na 
comparação com agosto de 2015, o crescimento é 
de 4,1 pontos. Ressalte-se, contudo, que apesar da 
tendência favorável recente, o índice permanece 
11,7 pontos abaixo dos 50 pontos, o que confirma 
que a indústria continua desaquecida.

Estabilidade da produção e desaceleração do ritmo de 
queda do emprego

UCI ainda baixa, mas dinâmica recente é favorável

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA EM AGOSTO DE 2016

O índice de evolução do número de empregados, 
ficou em 46,3 pontos e, permanece abaixo dos 50 
pontos. Embora o índice aponte que houve nova 
queda do emprego industrial em agosto, o ritmo 
de queda está desacelerando. O índice é o maior 
desde dezembro de 2014. 

Os índices de evolução da produção e de número 
de empregados variam de 0 a 100 pontos. Valores 
abaixo dos 50 pontos indicam queda da produção e/
ou do número de empregados. Quanto mais abaixo 
dos 50 pontos, mais intensa e disseminada é a queda.

O índice de UCI efetiva-usual varia de 0 a 100 
pontos. Valores abaixo dos 50 pontos indicam que 
a UCI ficou abaixo do usual para o mês. Quanto 
mais abaixo dos 50 pontos, mais distante do usual.

A utilização média da capacidade instalada subiu 
1,0 ponto percentual em agosto e alcançou 66%, o 
mesmo percentual registrado em agosto de 2015. 

Índice de evolução da produção nos meses de agosto (2010-2016)  
Índice de difusão (0 a 100 pontos)*
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*Índice varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento da produção frente ao mês anterior.

   Produção        Linha divisória
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Utilização média da capacidade instalada  
Percentual (%) 
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Índices de evolução dos estoques e de estoque efetivo em relação ao planejado  
Índices de difusão (0 a 100)*

50

Aumento/
acima do
planejado

Queda/
abaixo do
planejado

51,0

49,7

50,8

48,7

46,6

48,4
48,2 48,9 48,9 48,9

47,8

48,9

50,449,8 49,3 49,8

50,8

AGO

2015

SET OUT NOV DEZ JAN

2016

FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO

*O indicador de evolução e estoques varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam crescimento do nível de estoques. O indicador 
de nível de estoque efetivo-planejado varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam estoque efetivo acima do planejado.

   Evolução        Linha divisória       Efetivo-planejado

 2011

 2012

 2013

 2014

 2015

 2016

O índice de evolução estoques ficou em 50,4 
pontos. Como ficou praticamente sobre a linha 
divisória, aponta que não houve mudança no 
nível de estoques no mês. O índice de nível de 
estoque efetivo em relação ao planejado subiu 1,0 
ponto, na comparação com julho mas manteve-se 
próximo à linha divisória de 50 pontos (passou 
de 49,8 pontos para 50,8 pontos), isso significa 
afirmar que os estoques seguem ajustados ao 
nível planejado pelas empresas. 

Estoques permanecem ajustados ao planejado
O índice de evolução dos estoques varia de 0 a 
100 pontos. Valores acima dos 50 pontos indicam 
aumento dos estoques. Quanto mais acima dos 50 
pontos, mais intenso e disseminado é o aumento. 

O índice de estoques efetivo-usual varia de 0 a 
100 pontos. Valores acima dos 50 pontos indicam 
que os estoques ficaram acima do planejado para 
o mês. Quanto mais acima dos 50 pontos, maior o 
excesso de estoques.
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Índices de expectativa
Índices de difusão (0-100 pontos)* 

Demanda Compras de matérias-primas

 Demanda        Linha divisória  Compras de matérias-primas        Linha divisória

Número de empregados Quantidade exportada

 Número de empregados        Linha divisória  Quantidade exportada        Linha divisória

*Índices variam no intervalo de 0 a 100 pontos. Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. 

As expectativas pouco se alteraram em setembro. 
Na comparação com agosto, os índices não 
mostraram variação superior a 0,5 ponto.  Assim, 
os empresários permanecem otimistas com 
relação à demanda, às compras de matérias-
primas e à quantidade exportada, mas esperam 
reduzir o número de empregados nos próximos 
seis meses.

Expectativas não se alteram

EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA EM SETEMBRO DE 2016

Os índices de expectativas variam de 0 a 100 
pontos. Valores acima dos 50 pontos indicam 
expectativa de aumento. Quanto mais acima 
dos 50 pontos, mais intensa e disseminada é a 
expectativa de aumento. 
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O índice de intenção de inves-
timento aumentou 1,4 ponto 
em setembro. Nos últimos cinco 
meses, o índice mostra tendên-
cia de crescimento. No período, 
o indicador cresceu 4,4 pontos. 
A intenção de investimento, 
contudo, ainda é baixa: o índice 
está 4,4 pontos abaixo da mé-
dia histórica.

O índice de intenção de investi-
mento varia de 0 a 100 pontos. 
Quanto maior o índice, maior é 
a intenção de investir.

Intenção de investir mostra tendência de alta
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Intenção de investimento     
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

*O índice varia de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

EVOLUÇÃO DA 
PRODUÇÃO
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Indústria geral 42,7 46,6 50,8 41,2 45,1 46,3 66 65 66 34,2 36,5 38,3 51,0 48,9 50,4 53,0 49,8 50,8

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria extrativa 46,8 45,7 54,2 44,6 44,9 44,9 71 72 73 39,4 40,8 45,4 46,1 44,8 53,1 48,0 44,3 52,3

Indústria de
transformação 42,5 46,6 50,6 41,0 45,1 46,4 65 65 66 33,9 36,3 38,1 51,2 49,0 50,3 53,2 50,0 50,8

POR PORTE

Pequena1  38,6  42,9  46,0  40,1  43,8  45,0  60  58  60  33,3  35,1  37,3  46,9  45,8  47,4  46,8  44,2  45,8 

Média2  41,5  45,2  48,5  40,6  43,7  44,9  64  62  64  33,4  35,2  37,5  50,3  49,3  48,9  51,7  48,9  49,6 

Grande3  45,4  49,1  54,4  42,1  46,4  47,6  70  70  71  35,0  37,8  39,3  53,5  50,2  52,7  56,7  53,1  54,0 

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam evolução positiva, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade instalada acima do usual.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.

RESULTADOS POR SEGMENTO INDUSTRIAL E PORTE 

Desempenho da indústria
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Veja mais
Mais informações como série histórica e 
metodologia da pesquisa em: 
www.cni.org.br/sondindustrial

Perfil da amostra: 2.560 empresas, sendo 1.059 
pequenas, 915 médias e 586 grandes.
Período de coleta: 1 a 14 de setembro de 2016.

Especificações técnicas

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva. 
* Indicador varia no intervalo de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.
1 - Empresa com 10 a 49 empregados. 2 - Empresa com 50 a 249 empregados. 3 - Empresa com 250 ou mais empregados.
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DEMANDA QUANTIDADE 
EXPORTADA

COMPRAS DE 
MATÉRIA-PRIMA Nº DE EMPREGADOS INTENÇÃO DE 

INVESTIMENTO*
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Indústria geral 45,8 55,0 54,9 50,2 51,9 52,4 42,8 51,9 52,2 41,8 47,8 47,9 39,2 42,0 43,4

POR SEGMENTO INDUSTRIAL

Indústria extrativa 45,8 51,5 53,5 47,3 45,8 49,1 39,9 46,0 49,5 42,1 44,4 44,9 45,4 43,6 42,3

Indústria de
transformação 45,8 55,1 55,0 50,4 52,1 52,3 42,9 52,1 52,3 41,8 48,0 48,0 39,0 42,0 43,4

POR PORTE

Pequena1 43,9 52,9 52,8 43,5 47,3 49,8 41,3 50,1 49,5 40,5 46,7 47,1 30,0 31,8 32,8

Média2 44,6 53,8 54,9 50,2 50,8 50,9 42,0 51,6 52,7 41,1 47,4 48,2 34,0 37,5 39,2

Grande3 47,3 56,7 56,0 53,6 54,8 54,4 43,9 52,9 53,2 42,8 48,6 48,1 46,5 49,5 50,9

Expectativas da indústria

http://www.cni.org.br/sondindustrial

